“ZUGZWANG”
Palestrante: Aron Antunes Correa

Clube de Xadrez de Curitiba, 22 de abril de 2009

Inicialmente gostaríamos de trazer a definição de ZUGZWANG, estraído do Clube de Xadrez de Toledo:
“A palavra “zugzwang” é muito usada na terminologia enxadrística. De proveniência alemã, mais conhecida por “zug” simplesmente, refere-se àquelas posições em que a obrigação de jogar é prejudicial; posições em que, se as regras de xadrez permitissem, seria preferível “passar” a vez! 

A posição de “zug” surge especialmente no final da partida quando o número de peças diminui na mesma proporção que as possibilidades de fazer bons lances. 

Isso explica porque o “zug” é utilizado com muita habilidade pelos compositores de finais artísticos nos quais a sua imaginação fecunda cria, muitas vezes, posições maravilhosas onde a obrigação de jogar chega a ser uma calamidade! 
[image: image9.png]MDA ANSTET0%:

®

®o®

[ hittpi/fwww.chessgames. com/perliches 1 ¥

Arquivo

Editar

Exbir  Histérico  Favoritos  Ferramentas  Ajuda 1

- %

-OK®

KLKLED AVKSKRO * 0 ©@- 1] -

©

Copenhagen __[-7-1923| 3
e o Fearefes

Copenhagen [ 7 [o0-1]E18
i I

Friecrich Samisch 7
e =g

Aron Nimzowtsch i

a4 [ w6 [21] Qurt | Rarz

4 | e6 [22] qu [ Raie

N3 | be [z3] knl | Rers

03 [ Bb7 (24 Qes | Ba3

Baz | Be7 [25]Reel| ho

Nes [0-0 [26] 0-1

0-0 [ a5 [o7

Nes | co [z

x5 | o5 (29

B4 | a5 |30

Rl | b5 |31

o3 | Nee |32

Nxc6 | Brcs [53

n3 | od7 [3

Knz | Nhs |35

B2 | 5 |3

a1 [ ba |37

o1 | Bos |58

Rgl | b6 [39

4 [ ixed [0

T3 R Y

| Preferences |

Concluido





Neste final artístico de Kliatzkin o ganho parece impossível à primeira vista, pois ambas as peças brancas estão atacadas. 1.Txb3! a torre é sacrificada tirando qualquer possibilidade das pretas de retirarem sua dama, 1...cxb3 2.g6!! sacrificando também o cavalo, as brancas bloqueiam completamente a dama negra, 2...Dxg8 (forçado, pois se 2... De8 3.Ce7 e as pretas não podem defender a ameaça g7, seguido de g8) 3.Rc5! (as brancas atingiram o objetivo: as pretas se encontram em “zug”, pois nem a dama nem o rei podem se movimentar por causa dos peões brancos, já que nesse caso seguiria a seguinte variante: 3...Dh8 4.g7+ Dxg7 5.fxg7+ Rxg7 6.Rd6 Rf6 7.Rxd7 Rxf5 8.Rc6 Re4 9.Rb5 Rd3 10.Rb4! Rc2 11.Ra3 e as brancas ganham o peão e a partida, pois novamente temos uma posição de “zug”) 3...d6+ 4.Rd4 d5 5.Rc5 d4 6.Rxd4 e as pretas agora perdem a dama e a partida, tanto 6...Re8 como 6...Dh8 recebem xeque-duplo. 
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Este exemplo é um dos mais bonitos sobre o tema de “zug”. A primeira vista parece simplesmente impossível que as brancas queiram ganhar, pois o xeque perpétuo aparece como única alternativa por causa da desvantagem material de dois peões. 1.De7+, Dg5 (forçado, pois se 1...g5 2.De1+ ganha) 2.De4+! Dg4 3. De3! (após este incrível lance as pretas abandonaram por causa da posição de “zug” total. Embora a jogada em si não ameace nada, o fato de as pretas terem o lance as prejudicam fatalmente. Se 3...Df5 4.Dg3++, se 3...Dg5 4.Dh3++ e se 3...g4 4.Df2+ seguido de mate). Uma tristeza perder um final desses com dois peões a mais. 

O “zug” é um elemento tático que deve ser considerado, mormente em finais simples de reis e peões (veja exemplo 1) e em geral nas posições de poucas peças.”
Exercícios:
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Porque abandonei o Xadrez ou como ressuscitei Nimzovitsch.
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Estamos a poucos movimentos do lance que me fez abandonar o xadrez. O mais cruel e curioso é que o autor do mesmo, tinha seu primeiro nome idêntico ao meu.

“ Comentários sobre a partida”

A  partir deste momento, um problema, mais de ordem filosófica do que enxadrística se apoderou do meu cérebro: se em uma partida entre dois grande mestres destacados, em apenas 25 lances, e com quase todas as peças em jogo, o condutor das brancas se encontrou em zugswang, decididamente algo estava errado nas leis que regem o jogo.

Essa dúvida foi se avolumando e se transformou em aflição generalizada no momento em que me vi frente a frente com um adversário em um Torneio Aberto realizado no Clube de Xadrez de São Paulo. Para realizar o primeiro lance, conduzindo as peças brancas, demorei nada menos do que 30 minutos e passo a relatar aqui todos os pesamentos tortuosos, dignos de um demente, que impediam que eu efetuasse a primeira jogada. Aquele maldito Zugswang não saia da minha cabeça:

“Sentei em frente ao tabuleiro e tentei me tranquilizar, mas era inútil. Sem que nenhuma peça tivesse se movido, eu já me considerava perdido,  procurava uma saída mas aquilo era um verdadeiro beco sem saida. Meu destino parecia traçado de antemão.

Tinha fortemente arraigado o dogma de Philidor, segundo o qual os peões são a alma do xadrez. Podem parecer pequenos e insignificantes, inclusive fáceis de sacrificar, mas determinam inexoravelmente o desenvolvimento da partida com a estrutura que apresentam. Perder um peão ou situar-lo em uma casa errada poderia me acarretar uma derrota acachapante . O mais dramático do xadrez é que ele não permite com que se retroceda com os peões.

Meditando sobre isto, voltei a contemplar a posição e reparei que, se avançasse qualquer um dos meus brancos peões, me expunha a toda classe de perigos. Avançar um peão supõe, por um lado, aproximar-lo das forças inimigas e, por outro, debilitar casas próprias, deixar buracos atrás de sí. Cheguei a conclusão que não poderia avançar nenhum peão, até que meu rival o fizesse. E aí caiu um dogma universal do xadrez. Quem goza da vantagem inicial é o bando preto, pois as brancas estão obrigadas a avançar algo e consequentemente debilitar-se. Aos poucos foi se apoderando de mim a idéia de que mesmo sem ter feito lance, já me encontrava em Zugswang. Céus, quem inventou este jogo se assegurou de que não ficasse casas livres atrás das peças. À sua frente os infantes, atrás o abismo.

Súbito, me veio a solução! Meus cavalos, sempre eles, podiam galopar depressa e saltar os obstáculos mais altos sem estropear a falange de peões brancos e tendo em conta que a segurança do meu rei é o objetivo primordial do jogo (outro dogma quebrado), julguei conveniente aproximar dele justamente o que  lhe estava mais distante e finalmente fiz meu primeiro lance: C3BD e olhando sadicamente para meu oponente pensei “ pode baixar o rei que agora você está perdido”.

Minha euforia não chegou a durar um minuto, pois meu adversário retrucou singelamente C3BD também, e retribuindo o mesmo olhar que eu lhe havia lançado momentos antes, se deleitou muito mais  ao perceber que a  minha euforia havia se transformado em pavor.

A tensão não poderia perdurar por mais tempo. Tinha feito apenas um lance e o esgotamento era como se tivesse jogando uma partida que passasse de cem lances. Com raiva pensei: “se esse imitador de lance alheio tá pensando que pode transferir todo peso da evolução enxadrística para cima de mim, está muito enganado”. Já refeito do golpe, respondi com o único lance que , segundo meus critérios, não perderia: C1C.

Desnecessário dizer que a partida terminou em empate por repetição de jogadas e com todas as peças na posição incial.” 
Tanto eu, como quem comigo jogava, fomos eliminados sumariamente do Torneio, por prática antidesportiva e por total desrespeito com os demais participantes e com o público presente.

Hoje, passado mais de 15 anos do fato, temo que tudo não tenha passado de uma alucinação, pois toda vez que tentei mencionar o ocorrido com enxadristas que estiveram presentes ao Torneio, ninguém lembrava nem da partida, nem do nome ou fisionomia do meu adversário. Era como se a partida não houvesse acontecido. Ao resgatar a planilha da partida, percebi com espanto que o tempo se encarregara de esmaecer por completo o nome do condutor das peças negras. Porém, no meu íntimo sei,  que naquele dia, Aron Correa teve o prazer de jogar com Aron Nimzovitsch.

Por fim digo, que se é verdade o que afirma Borges no seu famoso poema El Golem, de que “nas letras de rosa está a rosa e na palavra Nilo está todo o Nilo”, infiro que os lances C3BD e C1C encerrem em sí toda a história de um jogo chamado xadrez.

A seguir, trecho do livro “Meu Sistema” de Aaron Ninzovitsch, Editora Solis, tradução de Francisco Garcez Leme.

“Vemos agora uma partida breve, conhecida em vários lugares sob o nome de “Unsterbliche Zugzwangpartie” (Partida Imortal de Zugzwang, que significa a obrigação de se fazer um lance). Esta partida nos interessa porque o posto avançado, apesar de se mostrar como um fantasma, ou seja, uma mera ameaça, nem por isso carece de efetividade”.

1.d4, Cf6; 2.c4, e6; 3.Cf3, b6; 4.g3, Bb7; 5.Bg2, Be7; 6.Cc3, O-O; 7.O-O, d5; 8.Ce5, c6;
Com o propósito de assegurar a posição.

9.cxd5, cxd5; 10.Bf4, a6;

Para assegurar o posto avançado de c4 com o possível lance ...b5.

11.Tc1, b5; 12.Db3, Cc6;

E o cavalo com o trote cauteloso se aproxima do posto avançado c4! O fantasma se aproxima!

13.Cxc6,

Com esse lance Saëmisch sacrifica dois tempos (troca o devorador de tempos Ce5 por um cavalo recém-desenvolvido), com o único propósito de livrar-se do fantasma.

13...., Bxc6; 14.h3, Dd7; 15.Rh2, Ch5;

Poderia ter se criado um novofantasma através de ...Db7 seguido de ...Cd7, ...Cb6 e ...Cc4, mas preferi dirigir-me em direção à ala do rei.
16.Bd2, f5!; 17.Dd1, b4!; 18.Cb1, Bb5; 19.Tg1, Bd6; 20.e4, fxe4!;

O sacrifício do cavalo, que causou forte surpresa ao meu adversário, se justifica pelo seguinte cálculo realista: mais valem dois peões, sétima fileira absoluta e a ala da dama inimiga destroçada do que a peça sacrificada.

21.Dxh5, Txf2; 22.Dg5, Taf8; 23.Rh1, T8f5; 24.De3, Bd3; 25.Tce1, h6!!;

Um lance brilhante que coloca o inimigo frente à obrigação de jogar, quando não lhe convém ser a vez (descrição do termo enxadrístico “zugzwang”). As brancas não tem mais lances. Se Rh2 segue ...T5f3, o mesmo que seguiria a g4. As pretas podem agora realizar lances de espera com o seu rei, até que as brancas pratiquem o harakiri. As brancas abandonaram.
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Aprendiz de Enxadrista e colaborador: Léo Pasqualini de Andrade

Respostas dos exercícios:

1- ...-Dc3

2- Rg3

3- Be5

4- Rg1

5- Rb2
